










Ao Universo por sempre me dizer “Sim” e ter me dado a oportunidade de ingressar no 
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é um povo sem história”. Concordo com ela. Todos temos memórias e todos temos histórias. 



“Eu quero um pacote de folha branca para desenhar”. Este era o presente que eu mais 

erente de “Alice”, esta pesquisa tem um caminho a seguir e começa por onde todas 



textos que escrevia eram sobre cotidiano, amigos, cidade e o “mundo dos sonhos”.

Projeto de Extensão sobre Contação de Histórias chamado “Palavra Encantada” (Figuras 1, 2 e 

como em “ ” de Portinari, resolvi me aventurar na cidade grande quando concluí 

–



–

–

desenhar. Não é raro os alunos virem à minha mesa e falar: “Tio, posso desenhar quando acabar 

a tarefa?”. E com um 



–

–

–



meus pequenos, algumas conversas não eram fáceis de serem “engolidas” por tratarem de temas 

alguns respondiam: “Ceará”, “Fortaleza”, ou até mesmo falavam o nome do bairro em que 

“Fortaleza e dunas andantes a cidade banhada de sol”



Então, iniciei em minha turma um projeto com desenhos infantis chamado “LAR”. Este 

. A exposição teve como título “LAR”, o mesmo título do projeto. 

Com a leitura dos desenhos do projeto / exposição “LAR”, comecei a refletir sobre como 

permanecendo no período de 22 de junho a 31 de agosto de 2023. A amostra “LAR” se enqua

https://drive.google.com/file/d/1N18bGvHPzNnOh1Ig0op_0enNCzxFQrah/view?usp=drivesdk


●

●

●

preocupa em “quantificar, mas, sim em compreender e explicar a dinâmica das relações sociais” 



reconheço as crianças “enquanto atores sociais, seres competentes, os quais participam

objetos, eventos e acontecimentos de seu cotidiano” (Francischini; Fernandes, 2016, p. 67).  

. Para o autor, “

os instrumentos tradicionais da pesquisa em Ciências Sociais, mas adota ou inventa novas” 



artística “

narrativos com crianças”.





em seu livro “A história social da infância e da família”, para complementar a discussão de



•

•

•

•





Chuvas de prata rolem das estrelas…

Ressoe a voz dos ninhos…



início da década de sessenta. Com a publicação do livro, na França, “A história social da 

infância e da família” do autor Ariès em 1960, tivemos o início de uma cronologia 

“

criança do adulto, mesmo jovem” (Ariès, 2022, p.179). A diferença entre o s

Pesquisadora e Doutora cearense Janice Débora de Alencar Batista Araújo, intitulada “Na cidade, na Serra, no 
Sertão”: Narrativas (Auto)Biográficas sobre experiê

https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/78676


século XII, era desconhecido ou não queriam retratar a infância. “No mundo das fórmulas 

particular, e sim homens de tamanhos reduzidos” (Ariès, 2022, p. 32). Foi por volta do século 

–

https://commons.wikimedia.org/


de uma criança, prevalece o corpo de um adolescente, de um jovem. “Os anjos de Reims, por 

infância” (Ariès, 2022, p. 34).

–



aproximava da concepção atual de infância “[...] o artista sublinharia os aspectos graciosos, 

infância[...]” (Ari

–

https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Botticelli_
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Botticelli_-_A_Virgem_e_o_Menino_com_um_anjo.jpg
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Botticelli_-_A_Virgem_e_o_Menino_com_um_anjo.jpg


“descoberta” total pela sociedade demoraria para acontecer. Na idade média, por onde 

– –



–

–

seu livro “Vigiar e unir” (2002) nos traz a informação de que a partir do século XVIII as 

Em “Vigiar e unir”



– –

enino Jesus. “Na história da representação da 



inocente e assexuado” (Abramowicz, 2011, p. 19). O arquétipo de criança representado pelo 



Eu digo carinhosamente, em minha prática como educador, que o DCRC é a “BNCC do 

Ceará”.

inseridas, “pois só o fato de ser 

criança não significa dizer que vivenciam de modo semelhante a infância” (



— por exemplo, a “macaca” —
es, brincam de “amarelinha”. As regras para essas 

se desenvolvem de forma diferente dependendo do lugar que estão inseridas. “

refletem os modos de ser criança e de viver das diferentes infâncias [...]” (Ceará, 2019, p. 115).



–

https://www.ceara.gov.br/wp-content/uploads/2022/03/Livro-Mais-Infancia-DIGITAL.pdf
https://www.ceara.gov.br/wp-content/uploads/2022/03/Livro-Mais-Infancia-DIGITAL.pdf


criativo. Como diz Staccioli “

falando, desenham contando ou raciocinando [...]” (Staccioli, 2011, p. 31). O desenho não 



–

–

Para a autora Ana Angélica Albano Moreira “

linguagem, como o gesto ou a fala” 

https://agataazul.com.br/wp-content/uploads/2016/03/img_8059.jpg
https://agataazul.com.br/wp-content/uploads/2016/03/img_8059.jpg


e criatividade. Ao retratar como “primeira escrita” a autora abraça a ideia de que o grafismo 

disso, todo o seu corpo participa do processo criativo de rabiscar o papel, “

da conquista das formas” (Derdyk, 1990, p. 106). 

Para Staccioli (2011, p. 22) “

tentam desenhar e fazer imagens”. Por ser uma atividade de grande valor emocional, a ação de 



aponta Staccioli (2011, p. 21) “as representações gráficas das crianças são produtos 

complexos”, que necessita

–
“incorporação” pela criança da realidade externa e de 

“aprisionamento” do mundo pelo acto de inscrição –

O autor afirma a dimensão simbólica do desenho, definindo como símbolo “elementos gráfi

comunicantes, remetem para ou evocam objectos concretos ou abstractos” (Sarmento, 2011, p. 



“ouvir as crianças ou 

complexo) e uma esperança (de criatividade compartilhada)”. As histórias que se apresentam 



o levantamento (2010, p. 142) “[...] é um apanhado geral sobre os principais trab

relacionados ao tema”. Assim, Eco (1984) colabora com este pensamento ao afirmar:

“desenho narrativo” nos títulos dos trabalhos e o ano de publicação que compreendeu os anos 



deu a produção científica sobre a temática “Desenho narrativo” no Brasil nos últimos dez anos 



gênero discursivo “Desenho 
infantil escolar”: um olhar sobre o 

https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19#:~:text=Em%2011%20de%20mar%C3%A7o%20de,pa%C3%ADses%20e%20regi%C3%B5es%20do%20mundo
https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19#:~:text=Em%2011%20de%20mar%C3%A7o%20de,pa%C3%ADses%20e%20regi%C3%B5es%20do%20mundo
https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19#:~:text=Em%2011%20de%20mar%C3%A7o%20de,pa%C3%ADses%20e%20regi%C3%B5es%20do%20mundo
https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19#:~:text=Em%2011%20de%20mar%C3%A7o%20de,pa%C3%ADses%20e%20regi%C3%B5es%20do%20mundo
https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19#:~:text=Em%2011%20de%20mar%C3%A7o%20de,pa%C3%ADses%20e%20regi%C3%B5es%20do%20mundo
https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19#:~:text=Em%2011%20de%20mar%C3%A7o%20de,pa%C3%ADses%20e%20regi%C3%B5es%20do%20mundo
https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19#:~:text=Em%2011%20de%20mar%C3%A7o%20de,pa%C3%ADses%20e%20regi%C3%B5es%20do%20mundo
https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19#:~:text=Em%2011%20de%20mar%C3%A7o%20de,pa%C3%ADses%20e%20regi%C3%B5es%20do%20mundo
https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19#:~:text=Em%2011%20de%20mar%C3%A7o%20de,pa%C3%ADses%20e%20regi%C3%B5es%20do%20mundo
https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19#:~:text=Em%2011%20de%20mar%C3%A7o%20de,pa%C3%ADses%20e%20regi%C3%B5es%20do%20mundo
https://www.opovo.com.br/coronavirus/2021/03/03/primeiro-lockdown-em-fortaleza-durou-24-dias--entre-maio-e-junho-de-2020.html#:~:text=junho%20de%202020-,Primeiro%20lockdown%20em%20Fortaleza%20durou%2024%20dias,maio%20e%20junho%20de%202020&text=Um%20segundo%20lockdown%20em%20Fortaleza,dia%2019%20do%20mesmo%20m%C3%AAs
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●

●

●

●

●

●

ssiê “Narrar a infância, narrar a juventude

artes”. Conforme a tabela abaixo:





“desenho infantil escolar”





entendida “como efeito discursivo” próprio do gênero elaborado



seus desenhos produzidos são considerados um gênero discursivo, tornando o “desenho infantil 

escolar”, para as crianças, como possibilidade de análise da realidade social. 





–

–



eixos fundamentais na composição do “autobiografismo” (Goldberg, 2016) enquanto 

desenhos são “falantes” como diz Goldberg, e defende que nas 

suas histórias pessoais. Sendo assim, a dimensão biográfica do desenho é o “meio privilegiado 

nfância” (Goldberg, 2019, p.143)

revelam os desenhos “falantes” das crianças. Podemos a partir do artigo entender melhor a 



“os desenhos se configuram como fontes de pesquisa reveladoras dos olhares infantis sobre 

política na prevenção e na garantia dos direitos das crianças”.



●

●

●



através dos sentidos. John Dewey vai dizer que “experiência é uma fase da natureza, é uma 

modificados” (Dewey, 1975, p. 14). Isso quer dizer que para se ter uma experiência, é preciso 

Interessante notar que Dewey usa a palavra “continuamente” para dizer que a 



experiência. A sociedade atual, vai dizer, é conhecida como “a sociedade do conhecimento”, 



ocorrer, visto que “a pluralidade expressiva das crianças é fruto de uma série de solicitações e 

surge do nada”

rg (2013, p. 70) “é preciso que a

experiências vivenciadas em atos de criação”.

interior” (Derdyk, 1990, p. 119). O desenho, 



para além dela mesma, pois a criança ao “desenhar pode prover a existência, a descoberta e a 

borar coisas” (Gobbi, 

começam a registrar o que observam. “Desenhar é, de certa forma, ver. Materializar o que é 

visto com todos os sentidos e a partir das relações com o outro” (Gobbi, 2014, p. 1

Podemos considerar os registros gráficos como “uma narrativa visual do cotidiano” (Sales, 

“

e não recorre com frequência à abstração”



–



Muitas vezes em sala de aula, percebo que “ao acabar o desenho, geralmente a criança 

a ação registrada, a cena representada, a fantasia concretizada” (Derdyk, 

que foi feito, pois para a criança a palavra é poderosa, “a criança imagina que a palav

emana as coisas” (Derdyk, 2020, p.63). Como foi o caso do desenho que ganhei de um aluno 

62) diz que, ao narrarem “muitas vezes [o desenho] se transforma 

numa outra ‘estória’”. 

aluna do 5º ano me entregou (Figura 15) o qual ela chamou de “Eryk Potter”, uma releitura do 

–



–

aquilo que elas observam e contam através de suas narrativas orais. “Desenhar e falar são 

maneiras de interpretar” (Derdyk, 2020, p. 65). E é a partir dos desenhos acompanhados de suas 



“

”

guiar no processo. Com as pesquisas acontece a mesma coisa, precisamos de um “livro de 

receita” que nos levará a percorrer todo o processo em segurança, 

uma pesquisa qualitativa a “receita” se transforma de acordo com as artesanias do processo. 

este método de investigação pode ser encarado como um método da esperança. “Toda pesquisa



tempo, a práticas e a valores sociais e à esperança de uma mudança possível” (Barbier, 2002, 

ação como existencial “É verdade que meu 

ação é peculiar, e eu o defino como existencial” (Barbier, 1983, 



no centro do processo investigativo como “sujeitos colaboradores” (Vasconcelos, 2016). A 

“mudam em face do 

contexto que se expressa o sujeito concreto” (González Rey, 2002, p. 51)



●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●







específico o diário de itinerância se torna uma fonte de pesquisa de “si mesmo”, pois neste 

Por isso, o diário de itinerância fala sobre a “itinerância” de um sujeito, o percurso que 



informações. “Evidentemente, não se trata de se impor com suas técnicas, com seu 

ento, com sua linguagem, mas de estar à escuta e de entrar nesse processo de ‘troca 

simbólica’” (Barbier, 2002, p. 128).

Na observação, o pesquisador deve praticar a “escuta sensível” proposta por Barbier 

comparar. Por se tratar de uma pesquisa com crianças, se faz necessário “ouvir” o q







parafraseando Michalson & Lewis (1985) “A compreensão emocional 

emocional [...]”. Compreender sobre as emoções das crianças nos ajuda a compreendermos 

Para as autoras “as crianças mais novas (cerca dos 6 anos) pensam sobre a emoção em 

termos de situações que provocam reacções emocionais visíveis” (

p.16) e por isso “[...]as crianças mais novas pensam acerca do comportamento e das emoções 

em termos de causas situacionais [...]’’ (



momentos e serem “liberadas” de férias. Também é crucial falarmos que o tempo do 

tínhamos e a pesquisa acontecer. Como diz René Barbier, “o espírito de criação está no cerne, 

sem saber jamais o que advirá ao final” (Barbier, 2002, p.68), portanto, era preciso

com as famílias como poderíamos realizar a pesquisa, “a negociação é primordial e permanente 

ação” (Barbier, 2002. p.110).

criança recebeu, a cada encontro, uma carta de viagem intitulada “Ateliê” (Apêndic

, podemos chamar de um “laboratório do pensamento”. 



desenvolvimento de criação das crianças, pois “os processos de criação podem ser individuais 

ou coletivos” (Barbieri, 2012, p.42). Segundo a autora Stela Barbieri (2012, p. 43): 





–



expressarem por pensarem que eu pudesse saber “mais” do que elas, ou mesmo, sentirem 

O primeiro ateliê na escola, intitulado “O Barquinho andou”, aconteceu no dia 06 de 



–

estava sendo desenhado. Em vários momentos escutava a frase “O teu desenho está mais b



que o meu”; “Eu não sei desenhar tão bem assim”. E em todos esses momentos eu tinha que 



dando uma “bronca” no

–



—
— —

—

—
—

●

●

●

●

●

●

●

●



●
●
●
●
●

●
●
●

música que se chama “No Cear assim” (

– –





–



desempenho durante o bimestre. Por ser um dia de “encerramento” a dinâmica escolar estava 

●



●

●



Esta pesquisa visa contemplar “uma ética em pesquisa com crianças que possa proteger, 

autoria e participação’’ (Barbosa, 2014, p. 243). Pesquisar com crianças é um pr

●

●

●

●

●



●

●

●

“o consentimento de cada criança deve ser obtido na medida de sua capacidade e que a recusa 

da criança em participar em uma pesquisa deve ser sempre respeitada” (Barbosa, 







continha um título chamado “A fantástica viagem ao Ceará”.



se assemelha com uma animação infantil chamada “Thomas e seus amigos” (Figura 22), 

–

sobre o mundo que as cercam. “A TV, aparentemente funciona como uma forma lúdica da 

universo brincante [...]” (Barbosa
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sobre o mundo, pois “[...] na maioria das vezes é a partir da TV que surgem suas histórias, 

diretamente a vida social dessas crianças [...]” (Barbosa

hos surgem de “[...] um processo complexo derivado de uma série de interações sociais, 

[...]’’ (Goldberg, 2016, p. 105). Não é somente 

partir de seus “pensamentos coloridos” (Staccioli, 2014, p.100) usando formas e cores para 



–



“Boa viagem: Ceará”. Para a autora Iavelberg (2013)

contadora de história, por isso, “é importante escutar e s

ou seja, promover a leitura compartilhada” (Iavelberg, 2013 p. 78). Ao escutarmos atentamente 

–



microrregião de Canindé. É como se a cidade estivesse no “coração” do Ceará. E no coração 

– –

–



humano e meio, as coisas com tamanhos diferentes serão “esquema [que] se revestirá de 

importância especial, de acordo com sua origem e seu significado” (p. 201), portanto, 

Para os autores “O esquema consiste em formas geométricas que, quando separadas do todo, 

perdem seu significado” (

pela estrada. Ai eu fiquei foi “arrupiado”. E quando eu cheguei lá eu fui brincar de 

Vixi, está me copiando “mah”.

Porque você colocou o nome “A grande viagem”?

acontecimentos de sua história. O autobiografismo, segundo Goldberg, “se constitui de uma 

biografia desenhada acompanhada da oralidade [...]” (2021, p. 10). Ou seja, trata



mostra sua ligação pessoal com a festa. Para Mèredieu (2006, p.111) “

o e cíclico dos mesmos temas”, 

–



–

crianças desenham um momento congelado, pois “na representação do espaço



se, frequentemente, a uma única sequência de ação ou movimentos” (Lowenfeld

áfica, “ocorre com o desenho o mesmo com a imagem 

...]” (2006, 

p. 19), a autora Goldberg colabora com o pensamento ao afirmar “Como o desenho infantil é 

um processo, ou seja, é como se fosse um frame de um filme [...]” (2021, p. 69). Portanto, as 



imagético de Fortaleza com vegetação e “não mais como a capital de um estado castigado pela 

seca” (Belmino, 2018, p.19). Seu desenho contém seis árvores, três de cada lado. Um enorme 



nome “CEARÁ” que cobria a folha toda (Figura 32). Acima do nome tem o desenho de 

–



“a própria escrita é um desenho” (Goldberg, 2021, p.53).

A palavra “Ceará” foi colorida de uma forma especial. Layla escolheu a cor verde. 

Olha a capa dela. “CEARÁ”. Verde. Porque verde?
… porque

–



O primeiro foi a capa do Ceará, que eu fiz escrito “CEARÁ” e as nuvens que 

junto ao desenho. “Desenhar, contemplar e criar poetizam o cotidiano, ressignificam as 

atividades cotidianas, constroem novos sentidos para a vida” (Goldberg; Yunes; Freitas, p. 

–



Aqui é o mar, a loja de roupa, a farmácia… e o que é isso aqui?

é… precisa de remédio, aí ela 

–



–



olhar parece que está voando, pois “a experiência espacial na criança é bem distinta da vivida 

pelo adulto” (Derdyk, 2020, p.55). Apesar do animal aparentemente parecer estar

definida nas relações espaciais. A criança deixa de pensar: ‘Há uma árvore, há um 
homem, há um automóvel’, sem estabelecer relação mútua entre esses elementos [...]. 

nsa “Estou no chão, o automóvel está no chão, a grama cresce no chão, 

pouquinho “veinha”. Aqui ela tá na cadeira de rodas porque o marido dela batia nela 



–

–



“Está muito bonito”. Os meninos falaram que quem bate em mulher é covarde. Falei 

–



cacto. E está escrito “Sertão” na roupa dele. Aqui é uma casa de interior e eu pintei 

aparecem de forma solta no papel, com a escrita “Viva São João”. Tanto a figura do Circo, 



lá dentro. E este aqui é o São João. Aqui é o fogo, as bandeirinhas e eu escrevi “Viva 
São João”. E um coração aqui. Eu fiz o fogo. É uma festa do Ceará.

–

Neste desenho, o Ceará de Layla é visto com um mar, ela narra que “Esse mar fica no 

Ceará” (Layla, 2024). Suas ondas são feitas de riscos pelo papel. A linha é utilizada com mais 





é uma menina que desenha bastante, podendo ter desenvolvido técnicas, pois “Desenhar torna

se uma experiência de aprendizagem” (Lowenfeld e Brittain, 1970, p. 159). Ela aprende a 



Não. É um mato bem grande. Ele termina… acho que ele não acaba, 



–



Na transcrição, a narrativa oral sobre o desenho é “

” (Samuel Freire

organicidade, formas específicas, “a tendência de identificar e desenhar formas é inata à 

criança” (Derdyk, 2020, p. 83). Percebemos que Samu

–

Este desenho possui uma história pessoal. Staccioli (2024, p.49) vai dizer: “cada criança 

que desenha quer representar uma realidade “pessoal”, a experimentada, a das reflexões, 



emoções e percepções”. É uma “biografia desenhada” (Goldberg, 2016). Ele relata uma 

) fala da escolha das festividades como tema dos desenhos das crianças, “a criança 

parece ceder à utilização de um código social”. A festa de São João aparece no desenho das 

–



Imitar o desenho do amigo não quer dizer que a criança não esteja sendo criativa, “seria 

exclusivamente à criatividade artística” (Vygostky, 2012, p.140). A imagi

de andar de “bike”. 

–

“O desenho é o palco de suas encenações, a construção de seu universo particular” 

a com sua “bike”. E ele transfere esse momento que acontece cotidianamente 

em um registro gráfico de si mesmo, pois “desenhar é um processo singular” (Goldberg, 2018, 



–



–



nome “Ceará” 



–



–



os “seus desenhos narram, procuram transmitir uma mensagem” (2006, p.38). Esta história 

uma memória. Conforme Passeggi: “No ato de biograf

que incidem sobremaneira sobre o seu desenvolvimento como ser social e histórico” (Passeggi, 

anças podem representar o espaço e o tempo no mesmo desenho. “Outra maneira de 

diferentes, são representadas dentro de um mesmo desenho” (Lowenfeld

incluindo, o desenho da figura humana. “O esquema de um homem, de cada criança, será mu

diferente do de qualquer outra criança.” (Lowenfeld

o lápis “cor de pele”, se referindo apenas a um único tom de pele, devemos, como educadores, 



–

A aluna menciona os marrons para se referir às pessoas negras. Ao não utilizar a palavra “negro” a aluna sinaliza 

palavra “negra” no lugar de marrom? Pinheiro (2023)

cotidianamente. Para um aprofundamento sobre a questão sugerimos a leitura do livro “Como ser um educador 
antirracista” da autora Bárbara Carine (2023).



O diálogo que surgiu a partir do desenho feito por Tamires revela que “o ato de desenhar 

impulsiona outras manifestações” (Derdyk, 2020, p. 27) que podem 

O ato de desenhar traz outros elementos consigo, entre eles as cores: “A imaginação, a 

criação, a experiência, e o método caminham juntos em meio às cores, às formas e aos sons” 

–



Durante o ateliê III, a narrativa oral de Tamires sobre o desenho gráfico foi: “Aqui é 

junina” (Tamires, 2024).

–



“

” (Tamires)

–

–
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humana. Uma visão ‘animada’ das características humanas. 

–





–

–



–



–

indígenas em seu desenho, mostrando eles se comunicando com a palavra “oi” feita em balões. 



–



Ele diz “Está vendo essa linha, você pensa que é o mar, mas não vai ser mais” 



ambiente é fundamental para o desenvolvimento criador. Contudo, essa “influência” pode 



extrema importância para a criança: “Signo privilegiado e profundamente egocêntrico, o 

matriz do grafismo infantil” 



–



Para Derdyk (2020, p. 26) “A criança, enquanto desenha, canta, dança, conta histórias, 

teatraliza, imagina ou até silencia…”. É o que acontece com Samuel Freire e seus colegas 







“

” 

presença de três humanos. Mèredieu afirma: “O que a criança desenha

mesma, sua própria imagem refletida e difratada em múltiplos exemplares” (2006, p.33) Ou 

–



“

rapidez e ele diz “Eu sou veloz, eu sou veloz” enquanto pinta de forma 

” (Diário de Itinerância, ateliê III, 2024)

–



–



–

diz “Tio, lá em casa tem um pé de mamão enorme!” e ele começa a desenhar a árvore, 



–

–





se de sua realidade. Como afirma Derdyk “Desenhar 

se.” (Derdyk, 2020, p.  28). Apropriar

–



●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●



No grupo um, “Ceará contemporâneo”, podemos observar desenhos que dialogam com 

–



O grupo dois “Ceará da tradição” traz desenhos que fazem 



No grupo três “Ceará das crianças” observamos desenhos que dialogam com a 



ir do que o professor disse. Como disse Paulo Freire “ninguém conscientiza ninguém” 

Quando Layla diz “Os índios também descobriram”, fazendo alusão à chegada dos 





Ao lançarmos para as crianças a ideia de “desenhar o Ceará” estamos dando um 

“pressão” avaliativa dos pais que poderiam sugerir um ca

Ao desenharem juntas, as crianças criam uma “competição” 

delas é através desses ‘minis jogos’. 



Em alguns momentos frases como “Está bonito tio” eram 

Pillotto e Silvia (2020, p.24): “À sua maneira, a arte diz o que dizem as crianças.”. No processo 







criança, aos seis anos, desenhou uma jiboia digerindo um elefante. Ele apelidou de “Desenho 

Número Um”, e quando mostrava para os adultos e perguntava se estavam assustados, eles 

No ato da criação, a divindade manda Luz e fala “Haja céu”, “Haja terra”, nasc







elaborado um projeto, intitulado “Projeto de experiência artística caminhos do Ceará: das águas 

do Rio Ceará aos povos originários: a contribuição dos desenhos narrativos com crianças”. A 



: “ERA UMA VEZ UM CEARÁ…”, que conta com vinte 
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–

–

–



Nido d’infanzia 2: 

–





–

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2984326/pdf/SHORTS:09:0020.pdf




O processo de constituição do gênero discursivo “desenho 
infantil escolar”: 

–








































